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Constituição da República de 1988 

• Arts. 6º e 196 

− O acesso à saúde como princípio social 

fundamental, direito de todos e dever do Poder 

Público 

• Arts. 218 e 219 

− Obrigação do Estado a promoção e o incentivo ao 

desenvolvimento científico, à pesquisa e à 

capacitação tecnológicas, com vistas à viabilização 

do bem-estar da população e a autonomia 

tecnológica do País 

 



Saúde 

• É área estratégica para as políticas nacionais 

voltadas para o desenvolvimento do País, 

especialmente a Política Industrial e a Política de 

Ciência, Tecnologia e Inovação, por aliar alto 

potencial de inovação.  

• É parte do projeto de sociedade que prioriza a 

estruturação de um sistema que viabiliza o acesso 

universal para a população brasileira. 

 

MS, PORTARIA Nº 931, DE 10 DE MAIO DE 2012 



Plano Nacional de Ações Estratégicas 

para Enfrentamento das Doenças Crônicas 







Taxa de Mortalidade por  

Doença Cardíaca Isquêmica USA 

www.nhlbi.nih.gov 



Taxa de Mortalidade por  

Doença Cardíaca Isquêmica em SP, RJ e RS 

Rev Panam Salud Publica 28(4), 2010 



Arq. Bras. Cardiol. vol.70 n.5 São Paulo May 1998 

Mortalidade 

cardiovascular  

em mulheres  

de cidades brasileiras 

 e de outros países 



Taxas de Mortalidade DCNT - Brasil 



Taxas de Mortalidade Câncer no Brasil 

Homens 



Taxas de Mortalidade Câncer no Brasil 

Mulheres 





JACC 1999; 33:661 



JACC 1999; 33:661 





Lei nº 12.732, de 22 de novembro de 2012 

• Dispõe sobre o primeiro tratamento de paciente com 

neoplasia maligna comprovada e estabelece prazo para 

seu início; 

• Art. 2o  O paciente com neoplasia maligna tem direito 

de se submeter ao primeiro tratamento no Sistema 

Único de Saúde (SUS), no prazo de até 60 (sessenta) 

dias contados a partir do dia em que for firmado o 

diagnóstico em laudo patológico ou em prazo menor, 

conforme a necessidade terapêutica do caso registrada 

em prontuário único.  

 

 



Beatriz Leme, economista, SBMN 2012 



Medicina Nuclear subutilizada 

• A Medicina Nuclear brasileira conta com 436 centros 

em operação, responsáveis pelo atendimento de 

mais de 2 milhões de procedimentos a cada ano.  

• Entretanto, é notória a subutilização da medicina 

nuclear pela população brasileira, em especial dos 

usuários do Sistema Único de Saúde, que tem taxas 

de atendimento corrigidas por 100.000 habitantes 5 

vezes menor que a norte-americana e 3 vezes 

menores que nossos vizinhos da América Latina, 

como Argentina e Chile.  



Medicina Nuclear no Brasil 

• Em termos per capita, esse atendimento de 

exames de medicina nuclear ainda é 

proporcionalmente inferior a muitos países 

como a Argentina (2,6 vezes menor) e os 

Estados Unidos (6,2 vezes menor), o que 

torna inevitável o crescimento da área.  

 

 

• Fonte: Scientific American  
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Uso da Cintilografia Miocárdica no Mundo 

 



Dados 

• 150 milhões de usuários dependem SUS 

• 51 milhões de usuários do Sistema Suplementar de Saúde 

• Total de cintilografias miocárdicas em 2013 no SUS: 228.713 

• Total de cintilografias miocárdicas estresse em 2013 na Saúde 

Suplementar: 858.757 

 



Assimetria do Uso de Medicina Nuclear 

• Taxa de uso de cintilografia miocárdica 

Brasil usuários Saúde Suplementar = 1683 

exames/100.000 habitantes/ano 

• Taxa de uso de cintilografia miocárdica 

Brasil usuários SUS = 152 exames/100.000 

habitantes/ano 

 



Assimetria do Uso de Medicina Nuclear 
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Dependência de Insumos Importados 

• O país precisa importar todo o molibdênio-99 de 

que necessita”, diz Perrotta. “Em 2013, foram 

importados em torno de 21 mil curies [curie (Ci) é 

a unidade de medida de atividade radioativa] 

de 99Mo, a um custo total de US$ 10,1 milhões.” 

Segundo ele, o RMB deverá produzir no mínimo 

mil curies por semana de molibdênio-99, o que 

corresponde a cerca de 50 mil curies por ano.  

 

Fonte: Revista FAPESP  

http://revistapesquisa.fapesp.br/2014/07/15/instrumento-de-radiacao/
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http://revistapesquisa.fapesp.br/2014/07/15/instrumento-de-radiacao/
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Escassez de Recursos Humanos 

• Poucos centros formadores de Médicos 

Nucleares: 

− distribuição assimétrica e escassa 

 

− Raros cursos de formação de profissionais de 

nível médio para trabalhar nos serviços de 

medicina nuclear  

 

− Raros cursos de formação de físicos médicos e 

radiofarmacêuticos 



Estimativas de Exames  

PET Brasil 

F-18 FDG    6.000 doses/semana 
F-18 FDG    80.000 doses/ano 
Exames    100.000 exames/ano 
Exames  SUS/2015  367/ mês *  
Atividade média  1200 mCi  
 

* pagos pelo SUS jan e fev - DATASUS 



 Produção Ambulatorial do SUS - Brasil - por local de atendimento 

Qtd.aprovada por Região Metropolitana - RIDE e Ano/mês processamento 

Procedimento: 0206010095 TOMOGRAFIA POR EMISSÃO DE PÓSITRONS (PET-CT) 

Período:Jan-Mar/2015 

Paraiba 

25010 João Pessoa - PB 19 

Pernambuco 

26010 Recife - PE 208 

Alagoas 

27010 Maceió - AL 14 

São Paulo 

35010 São Paulo - SP 518 

Ame Barradas 310 

Instituto do Cancer do Estado de São Paulo 78 

Instituto Brasileiro do Controle do Cancer 77 

Hospital São Joaquim Beneficiencia Portuguesa 22 

HC FMUSP Instituto do Coração 17 

HC DA FMUSP Hospital das Clinicas de São Paulo 14 

350280 Araçatuba 17 

350950 Campinas 103 

354980 São José do Rio Preto 57 

Parana 

41020 Londrina - PR 12 

410480 Cascavel 1 

Santa Catarina 

42011 Florianópolis - núc - SC 25 

Rio Grande do Sul 

43010 Porto Alegre - RS 75 

430510 Caxias do Sul 17 

431340 Novo Hamburgo 11 

Goias 

52010 Goiânia - GO 26 

Total 1103 



PET research in Brazil: how are we so far? 

in Pubmed, Scielo and Google Scholar, using the keywords 

"Positron Emission Tomography", "Positron emission 

tomography" and "PET" that were crossed with the words 

"Brazil" or "Brasil". As inclusion criteria, at least one of the 

authors should be Brazilian and the research conducted in the 

country.  

100 artigos PET  

Autores 

Região Sudeste – 87% 

São Paulo  -  65% 

Rio de Janeiro – 32% 

Hospitais públicos em 60% 

  



PET research in Brazil: how are we so far? 
Wiefels C, Mesquita CT 

in Pubmed, Scielo and Google Scholar, using the keywords "Positron Emission 
Tomography", "Positron emission tomography" and "PET" that were crossed with 
the words "Brazil" or "Brasil". As inclusion criteria, at least one of the authors 
should be Brazilian and the research conducted in the country.  

100 artigos PET e Brasil 
 
Autores 
Região Sudeste – 87% 
São Paulo  -  65% 
Rio de Janeiro – 32% 
 
Hospitais públicos em 60% 
 
Baixo fator de impacto  
 
Pouca cooperação internacional.  
Corresponde a menos de 0,5% da produção mundial 
 
  



Total de 23 centros formadores de MN, a maioria no Sudeste. 

Estado Número de Centros 
Formadores em MN 

RS 3 

MG 3 

RJ 7 

SP 7 

DF 3 
7 7 

3 

3 

3 



Oportunidade para expandir e oferecer a 

Medicina Nuclear para os pacientes do SUS 

 



1- Reator Multipropósito Brasileiro (RMB): 

Ações Governamentais Recentes 

- projeto prioritário do MCTI. 

- produção de radioisótopos para uso médico. 

- R$ 850 milhões (R$ 50 milhões já alocados). 

- área desapropriada. 

 





2- Modernização das Instalações do IPEN e IEN 

- R$ 27 milhões já liberados 

- Adequação às normas da 

ANVISA 

- Parceria entre MS e MCTI e 

apoio do Estado 

 31/09/2012 

Ações Governamentais Recentes 



3- Plano de Expansão da Radioterapia no SUS 

Investimento de R$ 505 milhões do MS: 80 novos aceleradores lineares 

em 58 municípios de 20 Estados (UNACONs e CACONs). 

• Seria fundamental instalar, atualizar ou ampliar os 

Serviços de Medicina Nuclear dessas unidades: 

     - gama-câmaras: cintilografia óssea  

     - PET: linfomas, câncer de pulmão, planejamento RT, etc 

     - Radioidoterapia: câncer de tireóide 

Ações Governamentais Recentes 



4- Registro dos Radiofármacos 

Medidas tomadas para acelerar o registro dos radiofármacos 

Ações Governamentais Recentes 



Diálogo com 

Ministério da Saúde 



Necessário um plano governamental estratégico 
coordenado para que:  

 

• os investimentos no RMB e IPEN/IEN se convertam 
em real benefício à saúde da população. 
 

• o investimento em Radioterapia seja maximizado e 
otimizado. 
 

• seja iniciado um círculo virtuoso de formação 
especializada na área (pesquisadores, médicos nucleares, 
físicos médicos, radiofarmacêuticos, biomédicos etc). 
 

Expansão da Medicina Nuclear no Brasil 



 
• Implantação da MN nas principais universidades públicas. 

Mais residências de medicina nuclear. PRONATEC para 
nível médio. 
 

• Estímulo ao mercado: remuneração de procedimentos, 
regulamentação pragmática, redução da carga tributária. 

 
• Investimento liderado pelo MS, com apoio do MCTI e 

MEC. 
 

Popularização da Medicina Nuclear no Brasil 

Ações Adicionais 





Medicina Nuclear Brasileira:  
 

• Especialidade unida e de alta 
capilaridade no país. 
 

• Apoia incondicionalmente a melhora 
da saúde e ao desenvolvimento 
tecnlógico do país. 

Expansão da  
Medicina Nuclear no Brasil 


